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			O privilégio não é concedido a qualquer um... É preciso sofrer primeiro, ter sofrido muito, ter adquirido algum miserável conhecimento. É assim que nossos olhos se abrem.


			(Henry James, 1818)


		




		

			Introdução – Acerto de Contas


			Aquilo que você mais precisa encontrar, será encontrado onde você menos quer olhar.


			(Carl Jung)





			Somos sapiens ou racionais, mas nem tanto. Este livro trata, justamente, do nem tanto. Trata de algo que não vemos como virtude, ainda que virtude seja coisa de um dado tempo e de uma dada tradição. As virtudes mudam com o tempo e, muitas vezes, com a conveniência. 


			Este livro trata, principalmente, de nossos fracassos, fraquezas, indecisões, conveniências... Trata também de nossas decisões, frequentemente imersas na banalidade. O que fazemos nem sempre é pensado e ponderado. Pelo contrário, é quase sempre fruto de arroubos voluntariosos, da raiva ou da vingança, do medo, do desespero, da fome. Só depois buscamos explicações para nossos atos – no mais das vezes, muito depois. 


			Tudo isso, simplesmente, porque somos um “animal humano”, como bem definiu Desmond Morris. Nada de muito especial, nada de muito elitizado, como pretendem alguns intelectuais. Nada que seja realmente único ou não compartilhado. Evidentemente, todas as espécies são únicas, e, por isso, quando Robert Foley escreveu seu livro de evolução humana, ele o chamou de “Apenas mais uma espécie única”. Era um recado para os que se achavam “a cereja do bolo” (e continuam se achando), para os que acham que não são animais. 


			Desmond Morris foi ainda mais longe quando nos apelidou de “o macaco nu”. De uma só vez, acusou-nos (que bom) de macacos e expôs nossa nudez. Nos dois casos, temos de agradecer a esse eminente cientista. O macaco que somos tem um código genético, uma espécie de “potencial para realizações”. Mas esse código também estabelece limitações com as quais temos de aprender a lidar. Em boa parte, o título do presente livro é uma homenagem a Desmond, já que trata das limitações de nossa espécie. Conveniências, escolhas e limitações formam um trio desafiador e tornam todas as jornadas difíceis. 


			A ideia é abrir nossa Caixa de Pandora e deixar que saiam os demônios! Nossa, como são numerosos! Podemos até ver este livro como uma catarse, mas antes de tudo é um “acerto de contas” com o passado e com o presente. Por isso, há uma contraparte histórica, arqueológica e paleontológica e abordagens sociais, políticas e econômicas em menor monta. Somos tudo isso e muito mais. Somos nossos genes, nosso metabolismo e até coisas impalpáveis, como nossos medos...


			Ao desnudar o homem, ao vê-lo como o animal que de fato é, começamos a adquirir “algum miserável conhecimento”, do tipo que Henry James se referia. E conhecimento é sempre um caminho longo, mas bem-vindo. A ignorância até aparece como opção − uma opção reconfortante −, mas nem sempre a melhor. No mais das vezes, a ignorância é uma opção cara. 


			Se essa é a história de nossas limitações e nossos demônios, então convém começar agora e aproveitar as Lições do Antropoceno, este tempo de mudanças tão radicais. Convém examinar a nudez desse macaco voluntarioso que é o homem, convém compreender suas fraquezas e seus trunfos, ainda que breves, convém buscar onde menos se quer olhar, como disse Carl Jung. Convém compreender nosso macaco interior (Our inner ape), como ponderou Frans de Waal. 


			Esse macaco interior e sua linhagem pregressa, suas emoções, sua inquietude, sua vocação em se aventurar ao desconhecido são caminhos traçados nos dois primeiros capítulos. Como nos espalhamos por todo planeta?... Mas o animal humano fez muito mais. Manipulou e transformou o mundo e, ao fazer isso, disparou a armadilha que havia preparado para os outros. As mudanças nesse mundo novo foram tantas, que o tal período foi chamado Antropoceno1, o tempo em que a mão do homem fez (e desfez) novos cenários. São muitas as lições a aprender desse período e, na maior parte, são lições dramáticas. O terceiro e o quarto capítulos tratam dessas transformações e de como elas nos levaram ao sedentarismo e à perda da individualidade. De alguma forma, as sociedades tiveram de se reinventar, e sua reinvenção levou a progressos espetaculares como o da própria escrita.


			O homem, então, teria de lidar com essas novidades, com suas crenças (um número exorbitante delas) e arbitrariedade, com sua criatividade ilimitada, com a noção do público e do privado, com a noção de nação, burocracia, governo, dinheiro, dominação e cerceamento da liberdade e novamente de dinheiro. Tudo isso permeia os capítulos cinco, seis, sete e oito. Esse último dá uma atenção especial à perseguição brutal − e aparentemente infinita − perpetrada contra as mulheres. As regras impostas pelo patriarcado estão entre as decisões humanas mais cruéis e longevas do Antropoceno. Regras de conduta numa sociedade nova (ou em muitas e diferentes novas sociedades) exigiram a construção de mitos que, vistos hoje, parecem inocentes ou tolos. Cremos que algumas coisas são boas e outras más, no entanto, independentemente do lado que você estiver, verá o outro lado como abominação. Isso é parte de nossa pequenez, de nossa fraqueza maior e até de nossa dor, mas é incrivelmente comum.


			Os capítulos 9, 10 e 11 mostram nosso lado sombrio. É bom que se diga: são capítulos duros. Expõem a miséria humana sem subterfúgios. Expõem as conveniências e as licenças que nos concedemos – sabe-se lá em nome de quem − ao tomar muitas de nossas decisões – decisões sobre a escravidão e a tortura, guerras, perseguições, genocídios, fome, doenças, drogas, tráfico e todo tipo de descalabros que já perpetramos ou sofremos. No 12º capítulo, surge um herói anônimo em muitos de nós. Não em todos é verdade, mas ele se manifesta em momentos improváveis. E essa grande alma do mundo aparece, vez por outra, nas ações humanitárias, nos socorristas voluntários que, em boa parte, são pessoas comuns. Como o título de um filme mais antigo revelou, às vezes, somos “heróis por acidente”.


			Há ainda um último capítulo, que dá as mãos ao primeiro, por voltar as nossas raízes em busca de respostas sobre o nosso lado bom. Sim, existe um lado bom pouco divulgado pela mídia. É neste 13º capítulo que tratamos da paz e da reconciliação, de nossos laços de amizade, da tendência de cuidar dos incapacitados e do dar e receber. A consciência e o autorreconhecimento não nasceram conosco, mas quando e como tudo isso começou? Surgiu em nossa linhagem direta ou muito antes dela? Recuando fundo nos caminhos dessa linhagem pregressa e avaliando como se comportam os outros mamíferos sociais, poderemos tropeçar em algo esclarecedor e resgatar o tal “macaco interior”. E se isso acontecer com você (ou comigo), então um passo importante terá sido dado – pelo menos, para nós.


			***


			É mesmo uma trilha longa, com lágrimas e descobertas, algumas desconcertantes. Descobertas, aliás, são um vício antigo e podem levar à compreensão, ao conhecimento ou à negação. Mas este livro é sobre a compreensão ou, pelo menos, sobre uma singela tentativa de compreensão. Só então, se tivermos [muita] sorte, começaremos a adquirir “algum miserável conhecimento”. 


			***


			Conhecimento não é coisa instantânea. É um processo quase sempre tortuoso. É um despertar sonolento, atordoado e cheio de fugas – negações – seja aquele conhecimento das coisas mundanas ou de si mesmo. É uma jornada dramática, talvez a mais difícil de todas... Algo como um acerto de contas, um tempo para aprender sobre as lições do Antropoceno.


			Escolhas, descobertas, limitações e “algum miserável conhecimento”...


			



			

				

					1  O termo geralmente se refere ao período mais recente da história de nosso planeta, depois do advento das máquinas a vapor e da luz elétrica, mas talvez o mais ponderado seja considerar uma data mais precoce, já que a mão do animal humano transformou as sementes e o próprio solo há bem mais tempo. Há quem veja o Antropoceno quase como sinônimo de Holoceno, isto é, um mundo pós o advento da agricultura.


				


			


		




		

			Capítulo 1


			Emoções Rasas e Corações Profundos


			Nós, seres humanos, somos animais. Umas vezes somos monstruosos, outras imponentes, mas sempre animais. Preferimos pensar em nós próprios como anjos que caíram do céu, mas a verdade é que não passamos de macacos que se puseram de pé.


			(Desmond Morris)


			1.1       Nossa Linhagem Humana


			Somos o que somos, mas não devido ao acaso, tampouco à interferência divina − tipo “...a imagem e semelhança de Deus”. O que somos depende de uma história pregressa, que se perde na noite dos tempos. Dizendo de outra maneira, somos o que foi possível, o que foi herdado de nossos antepassados. 


			Nossa espécie é a ponta de lança de uma linhagem muito maior com a qual compartilhamos nossos fracassos e sucessos. É comum pensar que a evolução seja um processo de melhoria – nada mais errôneo! Nossa espécie não é melhor do que as outras. 


			Evolução é um processo de ajuste continuado ao mundo cambiante. E, se há algo que poderíamos dar como certo, é que o mundo muda. Continentes se afastam ou colidem; cordilheiras se elevam influenciando as temperaturas, o regime das chuvas e dos ventos, o curso dos rios e o assoreamento dos mares; espécies invasoras ocupam o espaço de outras espécies, ocorrem extinções, e tudo isso resulta em novos ajustes, ou em um novo fitness, como está na moda falar. Moda, aliás, é um fetiche nosso.


			Nossa linhagem é uma série de experimentos evolutivos que deram certo por um tempo e depois falharam ou tiveram de sofrer novos ajustes. A evolução humana não é um processo linear, como já se pensou, e sim vários experimentos, alguns deles simultâneos. Lá, pelos dois milhões de anos atrás, chegamos a ser quatro ou cinco espécies de humanos compartilhando o coração da África2. Que momento espetacular foi esse em que não fomos únicos como somos agora! 


			Duas dessas espécies eram vegetarianas convictas. Paranthropus boisei e Paranthrops robustos eram corpulentas e tinham dentes e mandíbula especializados em fibras duras. Homo rudolfensis e Homo habilis eram verdadeiramente “pau para toda obra”. Bem mais frágeis em sua compleição, comiam o que estivesse disponível, fosse um delicioso favo de mel ou uma folha amarga; um bom naco de carne apodrecida ou um besouro nada palatável. Eles não estavam nem aí para esses detalhes insólitos. 


			Havia também outra espécie que pode ter compartilhado esse momento ímpar de nossa evolução. Ela foi chamada de Homo ergaster, que era mais alto e de pernas mais longas e uma espécie-chave em nossa linhagem tortuosa. Mas o que aconteceu a partir daí? Qual desses grupos seguiu em frente?


			O ramo Paranthropus se extinguiu sem deixar descendência, e o ramo Homo continuou a partir do Homo ergaster, provavelmente. Essa espécie viveu numa época muito quente e pode ser produto de ajustes nesse sentido, ou seja, ajustes que facilitassem a perda de calor para manter a funcionalidade do corpo. 


			Para alguns cientistas, a redução dos pelos no corpo pode ter se acentuado nesse tempo. E se hoje somos um “macaco nu”, como preconizou o notável Desmond Morris, talvez isso se deva ao ergaster. 


			***


			Se recuarmos ainda mais no tempo, para os 3,5 milhões de anos, ver-nos-íamos numa encruzilhada evolutiva. Vagava pelo planeta uma só espécie de nossa linhagem, chamada de “macaco africano do sul”, Australopithecus afarensis. Parece consenso que tal espécie seja nosso antepassado, e, assim, o que havia nela foi legado a nós. Não só o que havia nela, mas o que havia antes e depois dela também. 


			Os cientistas acharam um esqueleto quase completo dessa espécie na Etiópia e fizeram os ossos falar, se me entendem. Era uma jovem mulher com idade para um primeiro bebê3. Seu quadril (popular bacia) nos informa que era uma espécie bípede de andar bamboleante. Se fosse necessário, ela carregaria o bebê nos braços sem que ele tivesse de arcar com o esforço, da mesma maneira que os bebês humanos modernos. Os bebês modernos são preguiçosos e proporcionalmente pesados. Ambos os legados – o caminhar bípede e os bebês preguiçosos – provêm desse tempo e dessa espécie, ou – quem sabe – até mesmo antes dela.


			Os ossos podem ser tagarelas quando interrogados pelos cientistas. Eles nos falam de pesos e medidas e até comportamentos. Falam de doenças, idades, crescimento, fraturas ou da causa mortis. Não é preciso torturá-los para obter tais respostas, não é preciso fazer acordos de delação premiada, basta ter paciência e persistência. Basta repetir as perguntas umas tantas vezes. 


			Mas não foram apenas os ossos tagarelas a falar sobre o passado. O mesmo “macaco africano do sul” deixou suas pegadas nas cinzas macias de uma erupção vulcânica. Eram dois adultos e outro mais jovem e tinham pés como os nossos ou quase. Tinham o hálux, o dedão, alinhado e paralelo aos demais. Isso é formidável por si só, mas o ponto de apoio estava perto do calcanhar, o que demonstra um andar oscilante.


			1.2       Metendo os Pés pelas Mãos


			Andar de pé foi um salto extraordinário. O corpo foi todo remodelado. Não só o quadril se modificou, mas também os pés que ficaram mais rígidos ou menos flexíveis, como queiram. O osso calcâneo ganhou robustez, o tendão de Aquiles ficou mais forte, os joelhos se modificaram. Mais do que isso, os ombros foram empurrados para traz, ao contrário dos ombros caídos para frente dos quadrúpedes. Isso fez com que a escápula se posicionasse mais para traz e se tornasse menor. O tórax ficou mais achatado, ao contrário do tórax em forma de barril. O pescoço se alongou e ganhou uma musculatura muito mais desenvolvida para segurar uma cabeça pesada, as coxas ganharam diâmetro, e os glúteos também se desenvolveram. 


			Figura 1 – Tórax e posição da escápula nos humanos modernos (esquerda) e nos antropoides (direita) 
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			Fonte: modificado de Pough et al. (2003).


			As mãos progrediram em direção a uma super ferramenta. Tornaram-se menores, hiper articuladas e com uma sensibilidade formidável, principalmente na ponta dos dedos. A mão permanentemente dobrada dos chimpanzés pode abrir-se completamente, e cada dedo ganhou uma independência gritante. Livres, as mãos receberam novas tarefas, e isso nunca mais parou. Ao longo da evolução da linhagem humana, elas continuaram a improvisar numa espécie de gincana sem fim – quebraram galhos, fabricaram instrumentos, escreveram com carvão, penas e canetas, pintaram as mais diferentes cores, esculpiram e teceram, manipularam livros, dinheiro e armas, digitaram teclas e alisaram o cristal líquido das telas de computador, fizeram cirurgias delicadas, dedilharam instrumentos de corda, acariciaram, testaram, poliram e sopesaram o próprio destino. 


			Elas também deram passos importantes em direção a uma linguagem cada vez mais elaborada. Sim, a linguagem gestual é uma linguagem. A liberdade das mãos foi um presente dos pés, como nos disse a paleoantropóloga Silvana Condemi4. Toda a linhagem que veio depois dos Australophitecus ganhou esse presente, essa dádiva do passado. Mãos e cérebro têm andado esse tempo todo de “mãos dadas”, como um casal apaixonado, tocando, descobrindo, aprendendo e influenciando-se mutuamente. Assim, nosso cérebro grande também é um presente dos pés; pés, mãos e cérebro em uma linhagem cada vez mais humana...


			Fica, no entanto, uma pergunta no ar. Para que servem os glúteos volumosos dos humanos modernos? Por que teriam eles se tornado maiores? Para alguns cientistas, os glúteos são fruto da ‘corrida’. Advogam que nossa habilidade de correr de maneira bípede foi a mãe do bumbum. A resposta para isso seria, na melhor das hipóteses, um cauteloso “talvez”. É uma visão bem reducionista. 


			A linhagem humana tem, sim, grande mobilidade, e caminhar fez parte de nossos maiores desafios. A busca por recursos foi algo cotidiano em nossa vida nômade, e o músculo chamado de glúteo máximo é o grande responsável pela ‘caminhada’. Numa trilha convencional, o sobe e desce do terreno exige seu trabalho intenso. No caso de aclives e declives, mais acentuados, entram em cena o quadríceps e os bíceps da coxa. Afora isso, é o glúteo máximo que segura o tranco. Experimente uma caminhada de dezenas de quilômetros com pouco descanso, e você descobrirá a localização precisa desse músculo. Descobrirá que está ficando sedentário e que precisa fazer alguma coisa para reverter isso. Portanto, a caminhada satisfaz, plenamente, o desenvolvimento do bumbum. Não é necessário correr atrás de gazelas... 


			Além do mais, o traseiro dos mamíferos sempre foi alvo de interesse sexual, e o traseiro dos primatas antropoides5 ganhou volume e cor mesmo nos primatas quadrúpedes. O bumbum surgiu já nos antropoides, milhões de anos antes de nós. É na sua origem uma adaptação para se sentar, enquanto descansa ou come, e um atrativo sexual. Bumbuns, coxas e peitos povoam a mente humana desde tempos imemoriais6. Sempre estiveram em evidência, independentemente da cultura e do contexto histórico ou pré-histórico.


			O bumbum está manifesto na arte mundial de todos os tempos, e não há dúvidas de seu caráter sexual. Se ‘caminhar’ já seria suficiente para explicar o bumbum, o que dizer de sua dupla importância como caráter sexual? Não é necessário ‘correr’ para chegar nessa resposta...


			A complexidade da evolução, geralmente, não se satisfaz com hipóteses reducionistas7. Não é de agora que algumas explicações acabam “metendo os pés pelas mãos”, mesmo com a maior boa vontade. Gostamos de explicar as coisas, isso nos parece inerente, mas não é de agora que extrapolamos. E se corremos atrás de gazelas no passado, fizemo-lo numa corrida de revezamento, assim como os cães caçadores africanos (Lycaon pictus). Os caçadores humanos se revezavam na corrida e descansavam. Nunca jogavam todas as fichas numa maratona ensandecida. Teria o famoso Fidípedes8 corrido de Atenas a Esparta e, a seguir, até Maratona, em 490 a.C., para levar suas mensagens, e depois morrido de infarto ao chegar?... Isso é o de menos, já que a epopeia da evolução é infinitamente maior.


			***


			O que nem ossos nem pegadas contaram (pelo menos, por enquanto) foi outra parte nossa tão importante quanto a forma. Algo intrinsecamente ligado ao comportamento e às percepções do mundo ao redor e que guia as nossas decisões cotidianas ou as grandes decisões da vida. Estamos falando das emoções, que brotam num turbilhão, sem controle, e das quais somos escravos perpétuos. 


			Nós, humanos modernos, nos autodenominamos, pomposamente, de Homo sapiens, aquele entre iguais (Homo) que sabe, racionaliza ou pondera (sapiens). Muita gente fora das academias científicas aceita que o homem seja um “animal racional”. Certo, podemos fechar o acordo quanto ao fato de sermos animais. Tem gente que pensa que não é um animal, e isso é tolo demais, porque nós teríamos que ser alguma coisa, além de nossa contraparte mineral. Melhor ser animais do que vegetais, não lhes parece? No entanto, ‘racionais’ é outro passo. Existe razão em algumas decisões e emoção arrebatadora na maioria delas. 


			1.3       A Chave para o Enigma das Emoções


			O problema de sermos ‘racionais’ é outra questão. Na maioria das vezes, em nossas vidas, tomamos decisões sem qualquer uso da razão, como a definem os filósofos. Um número estrondoso de pessoas jamais se viu frente a frente com a razão (e jamais se verá). A razão é um luxo e depende de treinamento exaustivo. Já as emoções são espontâneas, quase sempre incontroláveis e estão em quase todas as nossas decisões, não só agora, mas sempre. Quem sabe nós devêssemos ser chamados de Homo passionis ou, ainda, Homo permotionem, algo do tipo um “homem emocional”. Isso explicaria muito melhor quem somos. Agora, no entanto, não há como voltar atrás, e temos de continuar com a farsa.


			Se as emoções não podem ser lidas diretamente, a partir de um esqueleto retirado do pó, então como saber quais emoções e comportamentos são só nossos e quais são compartilhados? Veja você: é muito fácil fazer suposições. É fácil pensar que o ‘tapinha’ nas costas seja uma característica humana cavalheiresca, assim como a atitude sub-reptícia de um político convencional (essa raça medíocre). É fácil ver na inveja a ruptura do verniz social, mas com quem mais compartilhamos a inveja? 


			Bem, aí temos de recuar no tempo ainda mais. Nossos parentes diretos estão todos mortos. São todos fósseis. Lá pelos 6 ou 7 milhões de anos, no passado, encontraremos um ancestral de nome indigesto: Sahelanthropus tchadensis. Ele foi encontrado na fornalha da África, num país chamado Chade9. Hoje o Chade é um lugar desafiador, onde pode fazer mais de 50º C à sombra regularmente! É um lugar em que eu ou você derreteríamos por completo e instantaneamente (eu pelo menos). Para muitos, essa espécie é a mais antiga representação de nossa linhagem humana10. É o mais próximo que podemos chegar de nosso grupo irmão, os chimpanzés.


			Os chimpanzés não são nossos ancestrais, e essa é uma confusão comum, que até intelectuais de primeira linha costumam fazer. Os chimpanzés formam um ramo divergente e compartilham conosco um ancestral. Eles são outro “experimento evolutivo”, embora o termo experimento esteja contaminado de ideias enganosas. Chimpanzés e humanos evoluíram, separadamente, a partir desse ancestral, e o Sahelanthropus é um dos primeiros na linhagem humana. 


			Figura 2 – Separação das linhagens chimpanzé e humana em escala de tempo − milhões de anos (M.A.)
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			Fonte: o autor


			Mas qual a razão de falar em chimpanzés se eles são um grupo divergente? Ora, se todos os nossos parentes mais próximos são fósseis, então os chimpanzés são o melhor comparativo vivo que temos. Com eles, compartilhamos quase todos os nossos genes. Nossas diferenças genéticas são de pouco mais de 1%, e isso pareceria chocante para alguém que tem medo de fazer perguntas ao seu passado. 


			Já para os que têm curiosidade e estão abertos a aprender, é um prato feito para descobrir quem somos. E, se somos o que somos, o jeito é perguntar a eles... Os chimpanzés têm noção da passagem do tempo? Tem expectativas do que pode vir no futuro? Podem fazer alianças para alcançar um objetivo desafiador? Podem sofrer de desesperança ou depressão, ou, ainda, vingar-se de alguém ou de um grupo que manifeste oposição? Podem pedir desculpas por ter avançado, além do que seria saudável numa relação social? Podem trapacear? A resposta para todas essas perguntas é um estrondoso SIM.


			Num comparativo direto com os chimpanzés, você ficaria de queixo caído! Se nosso ramo evolutivo está separado do deles por 7 milhões de anos, e quem sabe um pouco mais, então o que nós compartilhamos com eles estava em nosso ancestral comum. A partir dessas comparações, podemos fazer perguntas sobre a origem das nossas emoções. Podemos descobrir por que as crianças são tão espontâneas. Por que elas se divertem com pequenas descobertas? Por que a maior parte de nós perde a paciência e explode em desatino por absolutamente nada? E por que coçamos a cabeça quando estamos em dúvida? 


			Saber por que coçamos a cabeça talvez seja algo inatingível, mas podemos dizer que esse comportamento nasceu há mais de 7 milhões de anos e nos foi legado pelo ancestral comum com os chimpanzés. Vejam que, quando um intelectual coça a cabeça, numa dúvida cartesiana, ele não faz nada que um chimpanzé não faça e pelas mesmas razões corriqueiras. Tal atitude não tem nada de sofisticada, nem mesmo quando fazemos um beicinho enquanto pensamos, nem quando apoiamos a mão no queixo como o Pensador de Rodin. Nada disso é novidade para um chimpanzé, tampouco as dúvidas que nos perseguem sem trégua. 


			Se um chimpanzé coça a cabeça pelas mesmas razões, então o Homo ergaster devia fazer o mesmo, assim como o Homo habilis e o Australopithecus afarensis. Esse é um legado hereditário, como outros tantos, a serem comentados logo mais. 


			Neste ponto, deveríamos incluir os famosos “tapinhas nas costas”, comportamento que todos os humanos compreendem, e todos os chimpanzés selvagens também. Nas sociedades humanas ou na dos chimpanzés, ele diz a mesma coisa: Keep Calm and Carry On! Sendo assim, não foi a realeza britânica que inventou o gesto, nem o slogan, e sim nosso antiquíssimo ancestral.


			Nossos rompantes de fúria e vingança, o olhar frio que lançamos aos nossos opositores, tudo isso também é compartilhado com eles. Os chimpanzés são briguentos e muito preocupados com seu status social. Clamam por ascensão dentro do grupo, como os funcionários de uma empresa. Muitas vezes, traem e enganam para alcançar seus fins. Isso explicaria a nossa “caixinha de maldades”, que sabemos ser bastante sórdida. 


			Mas, então, de onde veio nosso esforço pela paz, nossa compulsão por ajudar uma pessoa ferida, mesmo que seja um completo estranho? De onde vem a ideia de apartar uma briga ou de mudar o rumo de um bate-boca? De onde vem a atitude de fazer uma piada em um momento de tensão social?


			Frans de Waal, ex-aluno brilhante da não menos brilhante Jane Goodall, trouxe muita luz a essa questão, quando escreveu seu livro Our Iner Ape11. Ele acrescentou outro ingrediente ao cardápio. Escondida por tabus culturais de nossa própria espécie, havia outra espécie de chimpanzé, e ela era (e é) particular em muitos quesitos. Odiava desavenças de todo o tipo, e, tão logo essas ganhavam corpo, o apaziguamento entrava em cena. Assim são os bonobos – a espécie irmã do chimpanzé comum. 


			De Waal12 nos lembrou que nosso compartilhamento de genes, comportamentos e emoções inclui − igualitariamente − chimpanzés e bonobos. Ele propõe que nossa natureza irada e competitiva espelhe os chimpanzés e nosso pacifismo, os bonobos. 


			Esse é um tema, no mínimo, estimulante e pode servir de partida para compreender a nós mesmos. Se a ira pode ser vista como uma das nossas emoções ancestrais mais rasas e incômodas, ela está ancorada em corações profundos, nascidos num passado distante. É uma herança que recebemos e, às vezes, tratamos de renegar. 


			De alguma maneira, em meio a tantas curvas evolutivas, foi o Sahelanthropus que nos entregou o pacote de emoções que temos hoje, o pacote que continha a ira e as outras emoções. Ele foi o primeiro carteiro, o primeiro estafeta na longa jornada de entregas. Logo ele, a espécie filha da fornalha da África.


			***


			Os macacos-tota-verde, Cercopithecus aethiops, são muito mais antigos que os chimpanzés, quanto ao surgimento de sua linhagem. São outro experimento evolutivo não relacionado com o nosso. Quando eles estão em conflito com um invasor e são levados a manifestar sua ira ou raiva, levantam as sobrancelhas e arregalam os olhos. Caso isso não funcione a contento, eles mostram os dentes. A primeira parte desse comportamento pode levar um humano a uma interpretação equivocada, já que, em nosso caso, o arregalar de olhos com os supercílios levantados manifesta surpresa. 


			Quando ainda era um aluno universitário de Biologia, estagiei num zoológico e deparei-me com essa estranha incompatibilidade de sinais. Eu e o tota-verde levantávamos as sobrancelhas um para o outro numa conversa impossível. Já os dentes expostos dele não deixavam dúvidas...


			A chave para esse enigma simples é que os dentes expostos são um comportamento universal, quando a ira atinge proporções dramáticas. Você entende isso tanto num cão como num lagarto. Já a surpresa parece uma emoção mais derivada e menos universal. Os músculos da face dos macacos mais derivados como gorilas e chimpanzés são semelhantes aos dos humanos modernos, mas isso não ocorre com os ramos evolutivos de macacos mais antigos. Ou seja, os macacos-tota-verde não são o fio condutor que leva às nossas emoções, assim como raiva e surpresa também não surgiram juntas. Cada uma delas teve seu tempo.


			Como o próprio nome sugere, emoção é uma reação instantânea a um estímulo externo. A primeira parte da palavra (e ou ex) significa “para fora” em latim, e a segunda (movere) se refere à ação ou ao movimento. Ora, o enrubescimento da face humana é sem dúvida um bom exemplo. Durante um episódio de ira, a face fica vermelha ou roxa, os punhos cerram, os nós dos dedos podem ficar brancos, os braços se elevam, assim como a voz. Pomos para fora, num instante, um jorro de informações sobre nosso estado emocional e nossas intenções. Os chimpanzés não cerram os punhos, mas de resto manifestam a ira como nós. É difícil controlar a ira, sejamos nós humanos ou chimpanzés. 


			O debate sobre as emoções animais é um tema pouco permeável à razão. Geralmente, as decisões sobre o tema são também emocionais. Curioso isso, não? Psicólogos, psicanalistas, antropólogos, neurocientistas e biólogos desfilam argumentos e contra-argumentos, e até hoje não se define se são quatro, cinco, seis ou muitas as emoções fundamentais. Isso é (em parte) compreensível, pois uma dada emoção pode decorrer de outra. Melancolia, depressão, desespero encontram relação com a tristeza e com a intensidade e duração dela. Nervosismo, ansiedade ou terror extremos são derivações do medo ou de emoções secundárias deste. Muitas emoções diferem, simplesmente, em grau, como fúria e ira, e assim por diante.


			Certos autores fazem diferença entre emoções e sentimentos. Sentimentos, ao contrário de emoções, não teriam uma relação imediata com os estímulos externos. Seriam um processo que está dentro da mente, algo assim como o estado de inveja. As emoções seriam imediatas, enquanto os sentimentos seriam a interpretação das emoções. Isso parece razoável do ponto de vista técnico, mas não faremos tal distinção aqui, pois estamos interessados apenas em compreender o fio condutor que fez as emoções antigas chegarem até nós. Estamos interessados nos caminhos evolutivos. 


			Outra fonte de discórdia quando se deseja compreender as emoções é que as tradições culturais humanas acabam manipulando os limites e as expressões. As lágrimas de choro, em nossa espécie, são comuns a todas as etnias humanas, mas em várias delas não é permitido aos homens adultos verterem lágrimas. A tirania social as rotula como um sinal de fraqueza. Porém, às vezes, aqui e ali, as lágrimas aparecem como um sinal de grandeza, vejam só! Por sorte, os chimpanzés não vertem lágrimas, e assim podemos concluir que elas apareceram já em nossa linhagem direta. Esse tabu social não é culpa dos chimpanzés nem dos bonobos.


			Nossas expressões faciais também deram um salto quântico quando os globos oculares ampliaram, extraordinariamente, seus movimentos. Gorilas e chimpanzés movem pouco os olhos – fitam você indiretamente −, mas no homem cada micromovimento dos olhos faz emergir uma miríade de novas informações. Quem consegue lê-las tem mais capacidade de tomar decisões adequadas. Vejam que não é pouca coisa em jogo. O psicólogo norte-americano Paul Ekman13, um dos pais do mundo emocional do homem, afirma que o rosto humano é capaz de exibir mais de 10 mil expressões!!!


			Na verdade, a capacidade de ler expressões faciais e corporais é um atributo intrínseco de mamíferos sociais. Durante um passeio, os cães costumam dar uma olhada rápida para seus donos e arrancar a verdade deles quer queiram quer não. Não há como esconder de um cão suas emoções. Você pode tentar esconder de sua esposa ou de seu marido, mas não deles. Para os cães, as emoções do outro parecem estar à flor da pele e piscando como os outdoors da Times Square.


			No entanto, humanos podem enganar humanos se forem bem treinados (ou se forem políticos). A arte da mentira é tentadora em algumas atividades humanas. Aí está a mão de ferro da cultura a atuar sobre as emoções espontâneas. A mentira funciona como uma máscara do carnaval de Veneza a ser colocada sobre a face. Isso é geralmente danoso numa sociedade tribal, pois é difícil conviver com a mentira por muito tempo. Pelo contrário, numa sociedade moderna, a sinceridade facial e corporal encontra alguns obstáculos. 


			Apenas suponha que você está participando de uma reunião política, na qual ninguém está falando a verdade para o outro. As dicas faciais e corporais gerarão um desconforto e uma tensão crescentes. Isso vale para uma reunião de condomínio, uma reunião de negócios, um acordo de paz, uma reunião de cúpula numa grande empresa e, logicamente, um trivial debate no Senado. Angústia, inquietação, ansiedade, nervosismo são, como vimos, emoções secundárias do medo, e este, talvez, a emoção mais antiga na evolução dos organismos. 


			Se o medo é um mecanismo de sobrevivência e uma reação a um estímulo negativo, a convivência prolongada com a mentira vai forjando fobias na sociedade ou, para se salvar delas, uma apatia generalizada. Quando fobias ou estados de apatia contaminam sociedades, as coisas começam a complicar, definitivamente. Em muitas sociedades modernas a luz vermelha do alerta está acesa, e os espectadores apáticos parecem nada ver. E você já percebeu esses sintomas? Fique atento a eles, se puder... A Era das Fake News está decolando.


			Raiva, medo, tristeza, repulsa e até a surpresa vêm de longe na evolução animal. Compartilhamos esses dramas com muitas outras espécies, e nenhuma dessas emoções − devastadoras − tem raízes na nossa. Nós temos os ramos e as folhas, mas não as raízes nem o tronco dessa árvore sentimental − a tal árvore da vida. 


			Vários neurocientistas que estudam a mente humana propõem que as chamadas emoções sociais, aquelas que geralmente exigem mais de um ator, sejam fruto de um processo de humanização. Dizem que um camundongo pode ficar com medo, mas é difícil imaginar que fique envergonhado14. Talvez isso se deva ao nosso razoável conhecimento de animais de laboratório, mas um camundongo não explica todas as emoções sociais. Culpa, vergonha, constrangimento e ciúmes são emoções sociais que compartilhamos com outros mamíferos gregários, e um simples cão pode nos explicar essas emoções com muita eloquência. E não só eles, seus ancestrais lupinos não domesticados também.


			***


			Alguns especialistas em melancolia, depressão e desespero, emoções filhas da tristeza, teimam em vê-las como atributos exclusivamente humanos, mas elas podem ser acompanhadas em muitos animais de cativeiro. Bugios, por exemplo, se tornam taciturnos em cativeiro, depois param de comer, adoecem e morrem, mas a depressão nos outros animais não é apenas um caso derivado da prisão perpétua. 


			Jane Goodall, em seu extraordinário livro Uma janela para a vida − 30 anos com os chimpanzés da Tanzânia15, descreveu os estados progressivos de apatia de um jovem chimpanzé selvagem, que não admitia a morte da mãe. Foram necessárias poucas semanas para que ele se deixasse abater por uma tristeza profunda, parasse de comer e ficasse com os olhos opacos e imobilizados, vindo a morrer por fim. Esse dramático episódio mostrou a todos que a depressão é um dos produtos da evolução, e não uma aberração da sociedade moderna.


			Então, o que dizer do amor e da alegria? O que dizer do sentimento de unidade, diversão, euforia, altruísmo? Onde estão as raízes desse prato fumegante de odor convidativo? Amor e alegria, que também estão entre as emoções básicas do ser humano, têm as raízes nele próprio? 


			Se estivermos falando de um amor e uma alegria que incluam a diversão, o passatempo e a euforia como emoções secundárias ou terciárias e mesmo o cuidado, a adoração e o desejo, podemos achar contrapartes em muitos outros animais. Seu próprio cãozinho vai manifestar adoração por você e o fará em troca de qualquer carinho passageiro. Olhará para você com olhos extraordinariamente vivos, tentado ler suas emoções a qualquer custo.


			Alguns diriam que um cão doméstico não é mais um cão de verdade. Ele é alguém de sua família humana, que tem o formato de um cão. Dirá que ele adotou comportamentos e emoções da família humana e que está habituado com ela. Essa é uma visão simplista, travestida de ceticismo. Todos os donos de cães também adotam comportamentos caninos, mas nem por isso se transformam em cães. Eles se jogam no chão e se deixam lamber a boca, mas continuam humanos por excelência. 


			Dois filhotes de gorila brincando repuxam os cantos da boca para trás, expõem as gengivas, retraindo o lábio superior e apertam os olhos, enquanto derrubam um ao outro. Seus olhos estão brilhando de prazer e excitação. A cena é um verdadeiro deleite, e você poderia passar horas contemplando. Nos humanos, essa emoção se manifesta da mesma maneira, embora seja um pouco menos contida. Entre as crianças humanas, existe muita barulheira numa brincadeira. O sorriso dos gorilas, assim como dos chimpanzés, é um sorriso mudo ao contrário de nossa espalhafatosa gargalhada.


			Jogos, diversão e passatempo costumam explodir numa alegria incontida. São geralmente comportamentos juvenis, mas adultos de várias espécies também brincam. Afetuosas mães chimpanzés brincam. Lobos adultos brincam, e lontras também. Golfinhos adultos brincam horas a fio. Seja como for, não precisamos ir tão longe. Se os chimpanzés e bonobos têm a mesma emoção, manifestam-na da mesma maneira e pelas mesmas razões, então a alegria não tem raízes no homem, mas nasceu bem antes na escala evolutiva.


			Charles Darwin foi mesmo o cara! Não só se dedicou a encontrar a contraparte animal das emoções humanas, mas inclusive tateou algumas diferenças sutis. Foi ele quem confirmou que as lágrimas acompanhavam as gargalhadas na maioria das raças humanas16. A expressão “chorar de tanto rir” foi confirmada por ele nos quatro cantos do mundo (supondo que o mundo fosse quadrado, é claro). Assim, vemos aqui a confirmação de uma suspeita. Se gorilas e chimpanzés não vertem lágrimas de tristeza, nem de alegria, as lágrimas sugiram a meio caminho entre o Sahelanthropus e o Homo. 


			Como no caso das lágrimas de tristeza, as lágrimas de alegria e os sorrisos também estão à mercê da tirania social. Sorrir abertamente ou gargalhar é severamente punido em muitas sociedades. Novamente, os machos humanos são mais visados por esses tabus opressores. Um homem de negócios, o diretor de uma holding, um comandante militar, um religioso e mesmo muitos intelectuais e eruditos sucumbem a esses tabus. Veem na seriedade seu sustentáculo e sua credibilidade. Além disso, veem nos sorrisos e nas lágrimas uma frivolidade – ora vejam só! E eles são intelectuais...


			Como se pode constatar, mesmo certas mentes respeitáveis podem ser presas fáceis de tabus culturais. Pena que essa fachada de seriedade não passe de uma máscara de carnaval e não sirva de sustentáculo para credibilidade alguma. Um erudito sorridente é também um erudito só que mais autêntico. Um papa sorridente também (pensem num tal Francisco). 


			Finalmente chegamos ao amor, esta emoção multifacetada cantada por poetas mesmo antes da escrita. O amor teria provocado guerras! Quem não se lembra dos encantos de Helena sobre o arrebatado Páris? Um amor que foi capaz de extirpar toda uma cultura que era modelo de solidez e sofisticação. Pobre Troia, vítima de um amor tão devastador. 


			Mas vamos a exemplos menos dramáticos. O amor maternal, aquele que engloba os cuidados com bebês, está largamente disseminado no reino animal. Crocodilos cuidam das crias de várias maneiras, e aves também. Mamíferos são mestres nessa arte. Os biólogos chamam isso de cuidado parental, que envolve não apenas alimentar os filhotes, mas também tirá-los de encrencas, aquecê-los e limpá-los, construir abrigos e ensiná-los a como se portar em cada situação.


			Geralmente, isso cabe às mães, mas alguns pais pacientes podem ajudar também. Até leões machos, cuja fama de infanticidas mancha-lhes o currículo, brincam com seus filhotes por horas a fio. Esse é um tipo de amor que consideramos válido para os humanos, e não haveria razão para descartá-lo em outros animais. 


			Mães chimpanzés, orangotangos e gorilas estimulam seu bebê recém-nascido a mover os dedos e segurar coisas. Passam longo tempo olhando para eles, tocando-os ou removendo sementes do pelo. Carregam-nos para todo lado e protegem-nos de intrometidos. O cuidado parental e o aloparental, aquele em que tios e irmãos mais velhos atuam, não deixam dúvida de que compartilhamos com esses primatas o mesmo tipo de amor.


			Outras emoções derivadas do amor, como aquelas que envolvem excitação, desejo, paixão, ou simplesmente atração sexual, têm ainda mais contrapartes animais e são mais fáceis de rastrear nos demais primatas e mamíferos sociais. Todos os códigos faciais e posturas corporais que abarcam o sexo são geralmente fáceis de reconhecer. 


			Na esfera não humana, existem outras sutilezas que se parecem tanto com as nossas, que ajudarão você a ser mais facilmente convencido. Jane Goodall mergulhou por mais de 30 anos nas florestas da Tanzânia. Seguiu os chimpanzés por um incontável número de horas e presenciou cenas extraordinárias. Viu como os chimpanzés praticam a dissimulação na hora do sexo. E se você achava que tinha inventado a dissimulação com esse fim, lamento informá-lo que está enganado. Ela já foi inventada faz tempo, há, pelo menos, 7 milhões de anos e compartilhada conosco pelo ancestral dos chimpanzés e do homem. 


			Quando um macho chimpanzé de hierarquia inferior pretende acasalar com uma fêmea, não basta chegar até ela. Ele seria espancado pelo macho alfa. Então, enrola uma folha, como quem não quer nada, de cabeça baixa e olhar perdido, mas o código é inconfundível. E ela sai das vistas do alfa para uma escapadela com o dissimulado Don Juan. Veja o que os desejos e a atração sexual podem fazer. Podem mostrar quem somos e que somos o produto de experiências anteriores. 


			Se, para você, o amor não é nada disso, nem paixão, nem compaixão, nem desejo, nem respeito, nem o cuidado com os bebês ou com alguém em especial, isto é, você vê no amor apenas aspectos filantrópicos ou religiosos, então você procura ver nossa espécie como algo apartado do todo (e apartado da evolução). Religião e filantropia são mesmo uma compulsão nossa, embora nada saibamos dos nossos parentes fósseis. De qualquer maneira, a própria religião tem muito de adoração, afeição, ternura, comprometimento e devoção, todas emoções que caminham juntas ao amor, seja em nossa espécie, seja nas demais.


			O famoso e premiado etólogo Marc Bekoff é fã incondicional da inclusão do amor entre as emoções fundamentais dos animais17. Para ele, amor significa forjar e manter laços sociais fortes e recíprocos.... As emoções funcionariam como uma ‘cola social’ para manter o vínculo entre os animais e para estruturar sociedades. Ele usa um estratagema simples para convencer o público sobre as emoções animais, dizendo: se os animais não demonstrassem emoções, seria pouco provável que as pessoas ligassem para eles. Isso é certo. O reconhecimento das emoções no outro é prova válida de sua importância na sobrevivência, principalmente quando ela consegue chamar atenção entre espécies diferentes. 


			***


			É possível que nem todas as emoções humanas sejam compartilhadas com outros animais, e o inverso também pode ser verdadeiro – isto é, eles terem emoções que nem sonhamos. Assim, o quadro geral das emoções possíveis contém ainda muitas áreas em branco. Emoções como desdém, aversão (ou nojo) e avareza, apenas para citar três, são difíceis de confirmar em outras espécies, mas isso não significa que não existissem antes da nossa. Jane Goodall, sempre ela, presenciou um comportamento chimpanzé que se aproximava da aversão. Um dos membros da comunidade de Gombe havia sido acometido pela poliomielite e arrastava-se usando apenas os braços. Os outros chimpanzés claramente se afastavam dele, exceto seu parente mais próximo. O que podemos dizer disso? Medo, aversão? Além disso, nossos parentes fósseis diretos tinham razões suficientes para manifestá-las, pois as sociedades arcaicas não diferiam das nossas sociedades nômades originais.


			Até mesmo em nossa espécie tais emoções diferem largamente. Por exemplo, o nojo está envolto em uma overdose de tabus culturais. Para os índios Maquiritari18, do alto Amazonas, um petisco dos deuses seria uma jiboia podre, com as costelas se desprendendo com facilidade da carne mole e esverdeada envolta em uma nuvem de moscas. Eles devem encher os pulmões satisfeitos com o odor fétido adocicado da carne em decomposição, enquanto nós − que pretendemos ser a contraparte civilizada – vomitaríamos nossa última refeição num único impulso. No entanto, se você apresentar uma deliciosa feijoada brasileira a um nórdico, ele ficará desconfortável com aquele caldo preto fumegando, repleto de estranhos objetos flutuantes. Se você disser a ele que são pés de porco e outras coisas mais, talvez ele também vá ao banheiro para aliviar o estômago. Isso sem falar nos maravilhosos queijos esverdeados ou com veios azuis, mas há quem sonhe com um roquefort, camembert ou gorgonzola (gente como eu, é claro!).


			Certas culturas usavam, no passado recente (ou mesmo hoje), cérebro de macaco, enguias vivas, larvas de mosca, formigas, gafanhotos e toda sorte de petiscos repulsivos para uns e deliciosos para outros. Assim são os tabus, isentos de lógica e plenos de emoções.


			Outras emoções, como o terror, são universais para os mamíferos. Você as verá, sem sombra de dúvida, nos olhos esbugalhados e nas narinas dilatadas de um gnu cercado de leões, numa zebra abocanhada por um crocodilo ou num filhote de elefante tragado na areia movediça. Vê-las-á, com tristeza, também numa criança humana fugindo de um bombardeio criminoso a uma cidade. O terror tem os olhos brancos e nervosos, pupilas dilatadas, respiração difícil e a boca escancarada numa máscara de horror. 


			Quando, em 1945, a cidade de Berlim queimava por inteiro e os corpos se empilhavam pelas ruas destroçadas durante a invasão russa, a máscara de horror havia tomado a todos, sem exceção. Foram milhares de infartos e uma verdadeira epidemia de suicídios (mais de 6 mil19). Às vezes, chamamos essa emoção de medo extremo, aquele medo que já tem um passo dado − talvez irreversível −, um passo para o fim de tudo.


			1.4       O Olhar que Fala e a Inteligência Emocional


			Sem dúvida, o trunfo decisivo de nossa espécie foi (e é) essa capacidade emocional exacerbada. Muito mais tarde, o conjunto dessas habilidades seria chamado de inteligência emocional. Sim, nós nos demos bem como espécie também por essa razão ou principalmente por ela. Compreender os outros é uma tarefa muito complexa, e fazê-lo de imediato, num único e certeiro olhar, faz toda a diferença entre a vida e a morte, mas também faz diferença nas decisões coletivas e corriqueiras de um grupo. 


			O psicólogo português Armindo Freitas-Magalhães, destacado especialista em emoções humanas, assinala − de maneira memorável, “que uma decisão que está tomada no cérebro pode “ver-se” no rosto antes mesmo de ser revelada verbalmente. É esse o valor inquestionável da comunicação humana através do rosto – não se pode esconder nada. E quando se tenta, estamos a revelar ainda mais”20.


			Caçadores nômades necessitam desse “olhar que fala” para cercar uma presa grande, esperta e rápida. Há risco iminente nessa tarefa. Trabalhos cansativos de rotina também necessitam dele para evitar confrontos e desavenças. Muito antes que a fala verbal ganhasse refinamentos − nosso corpo, nossa face, nossos olhos, nossas sobrancelhas −, já falavam com precisão e apelo. Essa é a pedra de toque em nossa evolução, e temos a deixado em segundo plano, quando tentamos compreender quem somos.


			O oposto disso, a falta completa da expressão das emoções, é hoje caracterizada como doença21. Esse analfabetismo emocional é uma condição perigosa na sociedade. Geralmente, pessoas com essa condição acabam virando desajustados sociais ou solitários, e muitos dos personagens mais horrendos de nossa história não sabiam lidar com as emoções ou simplesmente não as percebiam nos outros. Muitos assassinos em série são exemplos clássicos dessa deficiência.


			Tudo isso serve para embasar a ideia de que a inteligência emocional e as sutilezas entre emoções, que diferem apenas em grau, foram progressivamente selecionadas nos esparsos e pequenos grupos humanos que vagavam pela savana africana nos primórdios de nossa jornada. Os mais inteligentes emocionalmente funcionavam como argamassa, juntando os indivíduos como tijolos para formar estruturas sociais sólidas. Isso impediu, pelo menos às vezes, que as desavenças desintegrassem os grupos nômades. 


			Todos sabemos que viajar num pequeno grupo por longo tempo (mesmo em férias) é um desafio de paciência e maturidade. Os conflitos se ampliam. As desavenças − por questões simplórias − acabam virando uma “tempestade num copo d’água”, e isso é o suficiente para minar a convivência para sempre. 


			Por isso, as emoções devem ter seu lugar de honra na evolução da nossa linhagem humana e mesmo antes dela. Hoje sabemos que as expressões faciais da emoção são hereditárias e que elas são transmitidas como uma assinatura genética de geração em geração22.


			1.5       Nossa Vergonha


			Theodosius Macróbios, um escritor romano nascido em 370 d.C. e que viveu no Norte da África, nos diz “...que a natureza atingida pela vergonha espalha o sangue a sua frente como um véu, assim como muitas vezes vemos alguém cobrir o rosto com as mãos ao corar”23. A vergonha precisa ser escondida. Ela é a marca de um delito nosso, seja ele grande ou pequeno.


			Debater se a vergonha é uma emoção primária ou secundária e arbitrar se ela é verdadeiramente emoção ou sentimento são pontos que se afastam da linha mestra deste livro. O que importa – como nos disse Darwin – é saber “que o enrubecimento...é comum a maioria, provavelmente a todas as raças humanas”24. 


			Ele funciona como um painel luminosos, uma espécie de alarme emocional que conta muitas coisas sobre nós. Junto ao rubor do rosto, das orelhas, do pescoço e do peito, vem o desviar e o abaixar dos olhos ou ainda a agitação deles. As orelhas parecem pegar fogo, e as lágrimas podem emergir. Diz-se que as mulheres coram mais do que os homens (será verdade?), e os jovens mais do que os adultos (parece que sim). Diz-se também que as crianças muito pequenas não enrubescem. 


			Darwin nos disse que os negros africanos e os maori também coram, mas de uma maneira diferente. E, o mais importante, disse que “de todas as partes do corpo, o rosto é a mais observada e valorizada, o que é natural, por ser o principal sítio das expressões e a fonte da fala”25. Isso bate com o que vimos a pouco sobre as 10 mil expressões do rosto e explica por que coramos aí e não nos pés ou nos joelhos. O rosto é o painel de nossas expressões, de nosso olhar que fala, de nossa inteligência emocional; é o painel de nossas emoções rasas ou nem tanto. Não há como se esquivar tão facilmente. 


			Mentir sem expressar a emoção de vergonha depende de treino repetitivo ou da perda completa das emoções. Durante as guerras mais hediondas, muitos soldados perderam a capacidade de expressar as emoções. Desenvolveram um olhar duro e frio, que é meramente um mecanismo de defesa contra a loucura e a depressão, que lhes aguardam logo adiante. Assim, a vergonha deve ter nascido como um freio social, delatando pequenas faltas ou crimes não descobertos. 


			Numa sociedade primitiva, na qual quase todos se conheciam intimamente, a vergonha desempenhou um papel eficaz, fazendo sofrer quem enrubesce e constrangendo quem observa26. É bem verdade que os tabus sociais foram moldando seus efeitos, assim como os véus que encobrem o rosto das mulheres em muitas sociedades. Seja como for, ainda temos vergonha de muitas coisas, e foi assim que a sociedade se transformou no que poderíamos chamar de um baile de máscaras. 


			Hoje, com o número muito grande de pessoas que não se conhecem intimamente, o enrubescimento da face é o pouco do que restou sobre a verdade de cada um. Deveríamos corar mais, embora sempre haja alguma confusão mental nesse momento. Nem sempre há um delito escondido por detrás de quem cora. É verdade que coramos, simplesmente, por estarmos sendo observados. Quando os outros nos avaliam, quando perscrutam nosso íntimo, sentimo-nos devassados, desconcertados, mas o falso delito que desejaríamos esconder, nesse caso, é muito mais o que pensamos de nós mesmos, e não o que de fato somos. Escondemos a imagem que fazemos de nós mesmos. E damos muito valor a isso... 


			Deveríamos ter vergonha de outras coisas, dos genocídios que cometemos, das torturas que aperfeiçoamos, das pessoas que escravizamos ou submetemos e exploramos... embora quase nunca nos lembremos disso. 


			Somos, sim, uma espécie emocional mais do que racional, e não há por que se envergonhar disso. Nossa vergonha é o melhor que temos, e nem sabemos de quem a herdamos. Não sabemos se os neandertais partilhavam essa emoção conosco, mas é provável que sim. Grupos humanos pequenos se valeriam bem dessa emoção ou desse sentimento. Crianças pequenas sabem quando cometeram um pequeno delito e agem como tal; macacos e cães também. O olhar de constrangimento de um cão é maravilhosamente expressivo. Viver em sociedade é cometer delitos... e denunciá-los quando possível.


			***


			Às vezes, o mundo nos parece colorido, esfuziante, encantador. Outras vezes se apresenta sombrio. O curioso é que situações semelhantes, por vezes idênticas, podem ser vistas de diferentes maneiras por um mesmo personagem humano. Uma criança de 6 anos, que perde os dentes da frente, exibe sua “porteira” para todo mundo felicíssima com a novidade. Um jovem de 16 anos que perder os dentes da frente ficará verdadeiramente horrorizado com a situação e desejará sumir do mundo. Um adulto de 46 anos que tiver acesso a muito dinheiro em sua conta bancária ficará feliz demais e planejará mil coisas, e um velho de 86 anos com dinheiro no banco nem sequer conseguirá gerir sua conta, memorizar senhas ou compreender o que acontece com seu extrato bancário – para ele, o banco e muitas outras coisas são um pesadelo. 


			Por que manifestamos emoções opostas em situações quase gêmeas? Porque nossos hormônios assim determinam – eles e os neurotransmissores que brotam dos neurônios. Sua produção abundante ou sua falta torna o mundo colorido ou sombrio. São eles os pais das emoções. Por conta deles, dançamos na chuva ou nos encolhemos num dia de sol. 


			***


			O historiador e excelente divulgador Yuval Harari27 argumenta que o salto quântico do Homo sapiens está em sua capacidade de unir esforços em torno de uma ideia, necessidade ou “realidade imaginada” e pode fazê-lo envolvendo grande número de indivíduos. Diz que os chimpanzés só conseguem fazê-lo entre poucas dezenas, e o homem pode unir-se às centenas ou mesmo milhares. Isso é só parcialmente verdadeiro. Chimpanzés formam grupos pequenos porque são animais de floresta. Já os babuínos da savana unem-se às centenas em suas batalhas em campo aberto, e os lobos do planalto tibetano também o fazem ao caçar antílopes. Mais do que isso, muitas espécies de golfinhos unem-se às dezenas de milhares para caçar ou viajar juntos e mantêm comunicação estrita e sincronia notável. Assim, não somos os únicos seres organizados e que atuam em sincronia, motivados por uma “realidade imaginada”.


			Talvez, no entanto, não sejam necessárias “realidades imaginadas” ou mitos que congreguem indivíduos. Talvez as emoções já sejam suficientes. E o fio condutor que leva à nossa espécie é, de fato, carregado de emoções devastadoras.


			1.6       Sonhos e Fantasias


			Quando dormimos, afundamos de imediato num sono profundo sem sonhos. Nessa fase, um eletroencefalograma mostrará frequências cerebrais relativamente baixas e uma imobilidade completa do corpo. Depois entramos numa fase mais irregular, acompanhada de movimentos oculares rápidos e movimentos das pernas e dos braços. Esse é o sono REM, a fase onde habitam os nossos sonhos. 


			Tais sonhos não seguem as mesmas regras da realidade objetiva. Neles o tempo não corre da mesma maneira, basicamente porque são cargas emocionais que projetam imagens, sons e, mais raramente, cheiros. Esses acontecimentos sensoriais podem ser acompanhados por movimentos do corpo que correspondam às mesmas experiências mentais. Eis aí um mundo de fantasias irrefreável. Nosso coração acelera, nossos punhos se cerram, soqueamos inimigos imaginários, murmuramos ou beijamos o nada. Nossos parâmetros fisiológicos respondem a eles tanto quanto a uma realidade cristalina.


			Seria esse um privilégio, um surto criativo exclusivamente humano? Sabemos que não. O sono REM está largamente espalhado pelos mamíferos e, pelo menos, por algumas aves28. Ao dormir, os cães e seus parentes ancestrais, os lobos, simulam corrida, mordidas, cópula, enquanto sonham. Gatos sonham a valer. Elefantes e ratos sonham. Macacos evidentemente sonham. Pombos também sonham – pasmem. 


			Portanto, sonhar é uma experiência antiga, que herdamos de outros sonhadores deste mundo. Assim, os sonhos também são o fio condutor das emoções e das fantasias, as mesmas fantasias que ajudaram a construir monstros imaginários, fantasmas e crenças e mitos. Bem-vindo aos seus sonhos! Quiçá eles já tenham sido vividos antes de você noutras mentes criativas, noutros elos da longa corrente de espécies em direção ao seu passado.


			1.7       A Corrida com Bastões Hereditários


			Foram tantos os corações que serviram de elo no longo caminho da evolução! A eles devemos o tributo de nossa existência como espécie. Somos o que recebemos e o que modificamos. Não há por que se esquivar disso. O passado pode explicar o presente. Portanto, temos de voltar nossa atenção a cada um dos elos que compõem a longa linhagem e os vários antepassados. E o ideal é colocar as emoções (e os hormônios) no debate da evolução humana. Vamos quebrar esse tabu e aceitar nossa parte pouco sapiens.


			Mesmo que as consideremos emoções rasas ou vergonhosas, os corações que as conduzem (e conduziram) permanecem profundos. E cada um desses corações marca um elo na sinuosa corrente que chegou até nós – uma corrente de espécies e emoções ao longo do tempo, algo como uma corrida “com a passagem de bastões”, onde nós estamos fazendo uma parte ínfima, porém fundamental. 


			Nossa corrida com bastões hereditários... Nossa corrida no tempo... Nós, os mensageiros, como um tal Fidípedes antes da Batalha de Maratona. Nós, os mensageiros de genes, porém numa epopeia infinitamente maior.
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			Capítulo 2


			Homo nomadicus, o Animal Colonizador


			Os animais são todos iguais, mas uns são mais iguais que outros.(George Orwell)


			Aqueles que se movem são aqueles que veem as pegadas do leão.(Provérbio Africano)





			2.1        Uma Espécie Inquieta


			Voltemos à África, a mãe África de quase toda a nossa linhagem humana. Retrocedendo 100 mil anos ou cerca de 3,3 mil gerações29, chegaríamos a um continente bem mais jovem e algo diferente do atual. Nesse tempo antigo, estamos encurralados entre o deserto movediço e o oceano infinito, que viria a ser chamado de Índico, muito tempo depois. 


			Somos todos negros de cabelos encarapinhados. Nossa pele brilhante é um coquetel de pigmentos escuros chamados melanina, e essa marca física é encantadora e prática. O sol do deserto não pode dobrar-nos tão facilmente. As glândulas sudoríparas são abundantes, e esse sofisticado mecanismo de refrigeração é suficiente até mesmo num clima tórrido. O frio não é prolongado, embora as noites no deserto possam ser um tormento.


			Somos todos nômades formando grupos esparsos, pequenos e móveis. Nossos corpos são magros como os corpos de quem lida com um dia de cada vez. Não há como estocar nada que o focinho dos outros mamíferos não encontre. O estômago de todo mundo anda encolhido, e a fome é voraz. Talvez seja possível guardar água dentro de ovos de avestruz enterrados. Talvez transportar consigo um pouco de carne seca ao sol, tendões ou couro para mascar e assim mascarar a dor da fome. Essa dor que corrói as entranhas não é algo que se deva desprezar.


			Não temos posses além de um cesto de fibras vegetais e uma vara que sirva de lança ou bastão. Por isso, vagamos livremente. Essa liberdade, de mãos vazias, gera uma sensação atávica prazerosa no homem moderno e deve ter aí sua origem. Uma vida sem posses é hoje bastante estranha, mas foi a tônica de nossa antiga vida nômade. De certa forma, o que nos define é muito mais o nomadismo do que a faculdade de interpretar e criar. Por isso mesmo, somos uma espécie inquieta.


			Em nossa linhagem, tais atributos já haviam sido preenchidos por outros personagens que ocuparam seu tempo com surtos criativos. Homo habilis é o mais conhecido deles por ser o homem ferramenteiro, que primeiro lascou uma rocha com ideias de transformação. Hoje se diz que o Australopithecus já poderia fazê-lo – quem sabe...?


			O tal habilis conseguiu ver num seixo rolado de rio uma estrutura cortante, quando a pedra fosse lascada. Esse vislumbre, extraordinário, virou experimentos, frustrações e acertos e assim chegou ao gume ideal – tudo isso com um cérebro de apenas 500 centímetros cúbicos, que era um terço do nosso e pouco maior do que o de um chimpanzé. Suas deduções − formidáveis − permitiram a confecção dos primeiros machados30 de mão e dos rudimentos do que viríamos chamar de razão. Teria ele plantado as primeiras sementes deste atributo que tanto tem marcado nossa trajetória? 


			Figura 3 – Material lítico com bordos cortantes. Machados de mão de diferentes épocas.
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			Fonte: José-Manuel Benito Álvarez31


			Daí para diante, foi possível quebrar um osso longo e forte para obter o precioso tutano, o ossobuco da culinária moderna. Foi possível amolecer a carne, quebrando suas fibras na pancada e separar os tendões e o couro – tarefa bastante enfadonha. Aí estava a diferença entre a vida e a morte marcando pontos decisivos a favor do Homo habilis. Ele fez quase tudo que seria fundamental para as gerações vindouras e era pequeno e frágil, menor que uma criança de 7 ou 8 anos! Essa criatura formidável nos legou presentes que mal compreendemos hoje, e deveríamos reverenciá-lo como fazemos com antepassados notáveis. 


			Você até pode imaginá-lo como um macaquinho qualquer, se isso lhe for conveniente. Porém, depois de horas tentando lascar um seixo rolado e com as mãos em frangalhos, talvez você mude de ideia. Talvez você comece a lhe atribuir astúcia e persistência, imaginação e intuição, planejamento e propósito. Nós, que temos tanto orgulho de nossos “propósitos” e que a eles atribuímos uma aura superior, temos de reconhecer que foram herdados de alguém. Foram herdados de um outro Homo, de um outro igual, de um outro homem.


			Seu cérebro era maior que o da extraordinária Lucy (Australopithecus afarencis, de 3,3 milhões de anos), o tronco-mãe de tudo o que somos hoje. Também havia batido o tamanho cerebral dos corpulentos Paranthropus (P. boisei e P. robustus), que foram seus contemporâneos. Ele era um prodígio em si e poderia ter merecido a alcunha de sapiens, mas não advogou em causa própria como nós e, por isso, ficou apenas habilis.


			Sob o ponto de vista da estrutura social, o Homo habilis e seus parentes diretos não diferiam tanto assim do antigo modelo chimpanzé. Esses também são nômades e viajam em grupos esparsos dentro de uma área de vida bem-estabelecida. Seus movimentos diários são relativamente restritos entre dois ou três quilômetros, mas sua área de vida, ao longo do ano, alcança 32 km2 nos chimpanzés que habitam a floresta ou mesmo de 65 Km2 nos que vivem na savana32. 


			As comunidades de chimpanzés são bastante variáveis em número de indivíduos, mas seria razoável falar em uma média de 35 membros, embora possam chegar a 150 no maior grupo conhecido. Ora, considerando que tanto os habilis quanto os chimpanzés seriam onívoros e suas proporções corpóreas próximas, estaríamos pensando em números semelhantes de indivíduos num grupo. Para uma comparação mais precisa, é importante considerar que os chimpanzés são mais pesados e musculosos do que nosso antigo parente, mas esse é um ponto de partida para comparações viáveis.


			Já nossa espécie, há 100 mil anos33, era algo diferente. Suas tendências nômades permitiram um desafio assombrosamente maior. O nomadismo, como se concebe em biologia, é um deslocamento para áreas com recursos mais abundantes, sem obrigatoriedade de retorno. Isso leva a um expansionismo natural, a um estado de inquietude que poderia definir-nos como um Homo nomadicus. Pena termos consolidado o termo sapiens mesmo usando tão pouco a razão.


			Nos dias de hoje, tal atributo anda encoberto. Temos posses que funcionam como uma pesada âncora, forçando a maioria de nós a criar raízes, ainda que temporárias. O nômade autêntico está encarcerado, mas essa tendência inquieta continua em nossa essência e moldou o mundo. Somos como somos, porque nos arriscamos a descobrir o que há depois de cada “obstáculo intransponível”.


			No entanto, não fomos os primeiros a realizar uma jornada fora da África. Outros Homnídeos inquietos já haviam se lançado nessa aventura improvável. Pelo menos, três espécies disputam essa primazia. Homo ergaster e Homo erectus são os mais conhecidos. Há também o duvidoso Homo georgicus, uma espécie sub judice que vinha sendo confundida com o H. erectus e foi descoberta às margens do Mar Negro. As três são contemporâneas, e isso joga um pouco de areia nas engrenagens da paleontologia. Ainda não é possível bater o martelo a favor de uns ou outros. 


			Para muitos especialistas, H. ergaster foi o primeiro a realizar essa tarefa hercúlea, alcançando sítios34 próximos a Israel, mas H. erectus foi o verdadeiro conquistador da Ásia, espalhando-se até a China e a longínqua ilha de Java. A data em que isso ocorreu é ainda mais sombria. Fala-se que ocorreu entre 1 milhão e 700 mil anos, mas essa é uma data apenas aproximada. Nessa questão da primeira saída da África, faz-se necessário manter a mente aberta e acompanhar o que dizem as novas descobertas.


			Homo heidelbergensis fez uma nova surtida quase 1 milhão de anos depois. Seu aparecimento na Europa, em torno dos 600 mil anos, levando uma nova tecnologia de ferramentas em pedra35, iniciou uma nova fase de conquistas e transformações em nosso planeta, como veremos mais à frente. Tanto na África quanto na Europa, teria deixado descendentes que nos interessam muito para compreender quem somos. Teria sido ele a espécie-mãe da nossa e de certo neandertal36?


			Figura 4 – Diagrama simplificado em espécies selecionadas. Filogenia da linhagem humana com algumas relações especulativas


			Abreviaturas: A = Australopithecus; H = Homo; P= Paranthropus; MA = milhões de anos
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			Fonte: o autor


			2.2       A Espiral da Extinção


			Nem tudo andava bem para nós naquela África mais jovem de 100 mil anos. Os grupos humanos se tornaram mais esparsos e isolados, batidos pela fome atroz e pela sede. Pequenos bandos são vulneráveis às epidemias, aos efeitos da consanguinidade e ao alimento contaminado − embora nosso estômago seja verdadeiramente resistente. 


			Nessa época, o Nordeste da África tornou-se um pouco mais úmido, fazendo com que os desertos do Saara e do Sinai ficassem mais verdes. Isso permitiu à fauna da savana uma nova via de expansão e colonização da Península do Sinai e do Oriente Próximo. A bacia de inundação do Nilo formava uma estrada quase em linha reta em direção à foz. 


			Se o Homo sapiens se deslocou ao acaso por essa via ou se apenas seguiu as grandes manadas de antílopes, fica a dúvida. Fato é que acabou por atravessar o Suez e se viu de cara com um novo mundo. Essa primeira surtida de nossa espécie permanece um mistério. Passamos o Suez a 100 ou 135 mil anos, é verdade, mas com pouco sucesso. Nos próximos 40 mil anos, o Hemisfério Norte esfriaria, o Hemisfério Sul ficaria ainda mais seco, e nossos progressos fracassariam ou quase.


			Havíamos sobrevivido a tudo, aos ferimentos de caçada, ao frio, à aridez, às doenças e ao isolamento, mas agora os grupos humanos começavam a sentir a espiral da extinção puxá-los pelos calcanhares. Era cada vez mais difícil encontrar outros andarilhos. 


			Agora somos quase uma espécie zumbi. Estamos desaparecendo... Um após outro, os pequenos bandos capitulam. A consanguinidade e a mortalidade infantil − muito alta − começam a mostrar suas garras, e a morte de mães e filhos no parto também. De fato, nossa espécie não serve de exemplo de fertilidade. Somos agora uma pálida imagem do que fomos. Tempos ruins esses dos 100 mil anos. Somos os últimos sobreviventes, uma espécie que se recusa a sucumbir. Estranha essa força que nos mantém. Estranho manter-se unido, quando tudo está dando errado. Irônica essa questão de sermos uma espécie em extinção, que depois, muito depois, extinguiu várias espécies por sua própria mão.


			Essa foi uma terrível encruzilhada, quando fomos reduzidos a quase nada, umas poucas criaturas inventivas e emocionalmente sólidas. A redução populacional humana, por volta dos 75-70 mil anos, foi um marco dramático. Nossos genes eram os genes daquelas poucas pessoas. De quantas pessoas estamos falando? As estimativas são elásticas e vão de 40 pessoas a pouco mais de 4 mil. Assim, a variabilidade genética de nossa espécie havia praticamente desaparecido. A ciência chama essa condição “gargalo de garrafa” (bottleneck)37, o estreito funil antes do fim. 


			Quem passou pelo estreito gargalo havia sido testado ao extremo, ou dizendo de outra forma, os “genes sobreviventes” dessa gente haviam sido testados nas piores condições possíveis e arranjado uma forma de seguir em frente. 


			Algumas teorias se esforçam para explicar as condições extremas que tentaram estrangular nossa espécie nessa época. Fala-se da tremenda erupção do Toba, um super vulcão da ilha de Sumatra que vomitara cinzas numa proporção dramática, gerando um “inverno nuclear”38, fato que coincide no tempo, mas pode não ter relação de causa e efeito com o gargalo em nossa espécie. 


			Mais plausíveis são as próprias condições demográficas típicas de populações esparsas e muito pequenas. Não é necessário apoiar-se em justificativas extravagantes quando existem explicações biológicas corriqueiras. O isolamento é uma condição de risco, mas não uma sentença de morte. E foi assim que aqueles teimosos sobreviventes recolonizaram o planeta.


			Devido ao progressivo congelamento dos polos nessa fase do Pleistoceno, as águas do mar recuaram e abriram novas rotas de dispersão. No Mar Vermelho, abriu-se uma passagem, onde hoje é o Estreito de Bab al Mandab, e assim o “corno da África” fez contato com a Península do Sinai. Hoje esse Estreito ainda é razoavelmente raso, com cerca de 30 metros de profundidade, o que permite imaginar um corredor seco ou quase seco naquele entroncamento pré-histórico.


			Curioso isso, não? Nas fábulas do Velho Testamento, Moisés teria atravessado o Mar Vermelho, quando as águas se abriram, mas seguramente o fenômeno narrado anteriormente não é o mesmo. Moisés, o “Libertador dos Hebreus”, teria vivido há pouco mais de 1500 a.C. e guiado seu povo pelo mesmo deserto em direção à Terra Prometida. Assim, nosso famoso Moisés é protagonista de um verdadeiro revival da diáspora humana, mas cerca de 58 mil anos depois! 


			 Nos idos de 60 e poucos mil anos, durante o Pleistoceno, nossa espécie chegou ao Sinai e lá encontrou vestígios humanos mais antigos. Ferramentas em pedra já estavam do lado de lá, devido à tentativa anterior de saída da África. Dessa vez, as coisas correram de modo diferente. Nossa espécie encontrou uma fauna intocada, desacostumada a esse novo caçador. Novas tecnologias em pedra marcaram a entrada do homem no Oriente Médio, e isso deve ter conferido vantagens a esse invasor desesperado. Possivelmente, diferentes grupos chegaram ao Sinai e seguiram para o norte em momentos diferentes. Eram como “ilhas” geneticamente isoladas vagando a esmo.


			Talvez 10 mil anos tenham se passado, quando finalmente a espiral da extinção largou nossos calcanhares. Aqueles sobreviventes criativos fabricavam agora não apenas machados de mão, mas inúmeros outros instrumentos, para diversos fins39. Isso ocorreu tanto na África quanto fora dela. Esse novo cenário − revigorante − marcou também um crescimento populacional humano e uma nova expansão territorial lá pelos 70-45 mil anos AP. Agora não havia mais barreiras intransponíveis. Logo ao norte estava o que viria a ser chamado de Europa e, a leste, a interminável Ásia. 


			Há um fenômeno bem conhecido − e precariamente explicado −, chamado “Revolução Cognitiva”. De fato, lá pelos 70 mil anos, demos um salto criativo. Várias explicações estapafúrdias já foram elencadas, mas não precisamos ir muito longe. Ao sair da África, encontramos desafios inteiramente novos: novas espécies a serem caçadas, uma variação climática muito maior e novas espécies humanas com as quais nos deparamos. Como nos disse Einstein certa vez, “uma mente que se abre a uma ideia nunca mais voltará ao tamanho original”. Eis a Revolução Cognitiva sem a necessidade de quaisquer novas mutações misteriosas ou explicações impalpáveis. Saímos da África e fomos levados a despertar. E esse despertar ocorreu aqui e lá e certamente também na África, como um filho que sai de casa e descobre o mundo.


			2.3       O Voraz Invasor da Europa


			Dois caminhos devem ter sido trilhados em levas sucessivas. Um deles seguia para o norte pelas terras equivalentes à Bulgária e Sérvia e o outro pelo litoral da Grécia, da mesma forma que hoje faz o sofrido povo da Síria. Isso teria ocorrido há apenas 45-43 mil anos, e nesse tempo também havíamos penetrado na Ásia. Aliás, por que tardamos tanto a entrar na Europa? Ninguém sabe..., mas então veio uma primeira surpresa: essas terras já estavam ocupadas por um outro igual, um outro Homo. 


			Os neandertais, Homo neanderthalensis, ocupavam especialmente o Leste e o Norte da Europa, embora estivessem irregularmente espalhados até a Península Ibérica. Tinham compleição física semelhante, embora fossem mais fortes e musculosos do que nós. Eram bons caçadores e estavam longamente estabelecidos naquelas terras. Eram descendentes de um tal Homo heidelbergensis, espécie que também pode ter sido mãe da nossa. A pinça do destino havia se fechado. Agora estávamos em contato com nossa contraparte humana.


			Os primeiros encontros devem ter sido surpreendentes! Dois grupos de andarilhos, face a face, avaliando-se. Era como se estivéssemos vendo outra tribo de feições marcantes com a região dos supercílios muito proeminente e ossuda, um queixo pequeno e uma testa inclinada. Num exame mais detalhado, poder-se-ia avaliar que os ombros eram largos e o polegar mais longo. Além disso, tinham um andar bamboleante, fruto de um fêmur arqueado.


			Já os neandertais devem ter nos percebido como uma tribo de rosto chato, muito queixudo, de mãos fracas e andar rígido com pernas retas demais. Devem ter nos considerado muito fracos devido ao nosso peito achatado, enquanto o deles tinha a forma de um barril, um tórax expandido e quase cilíndrico. O que chamamos de “bullying” hoje pode ter iniciado aí, ressaltando as feições marcantes do outro e atribuindo-lhe adjetivos depreciativos. 


			Sim, neandertais tinham capacidade vocal como os sapiens. Eles não eram os trogloditas monossilábicos que a mídia costuma vender (aqueles do tipo Rambo – Programado para Matar). Recentemente, um fóssil de neandertal permitiu a extração do FOXP2, compartilhado com a nossa espécie. Esse não é o nome de um satélite de Júpiter, e sim um gene relacionado à capacidade de falar, já que atua nos nervos que controlam os músculos faciais. Além disso, neandertais e sapiens eram muito gestuais, e isso deve ter eliminado os problemas da comunicação essencial. Aliás, a formidável capacidade gestual do ancestral dos chimpanzés e humanos foi suficiente, esse tempo todo, e continua intermediando a comunicação de turistas em qualquer lugar (por mais incômodos que os turistas sejam).


			Outras diferenças mais sutis seriam de difícil visualização. A região posterior do crânio nos neandertais é mais proeminente, mas isso estaria encoberto por uma vasta cabeleira. Dizem os estudos genéticos40 que os cabelos vermelhos da Escandinávia e de outras partes do Norte da Europa são um legado neandertal, assim como a pele branca. 


			Porém, o surgimento da pele branca também pode ser visto como uma simples consequência ambiental. Ao se afastar dos trópicos e penetrar cada vez mais num ambiente nevoento e com pouco sol, a síntese de vitamina D acabou prejudicada, assim como a produção de cálcio para os ossos e dentes. Em outras palavras, peles brancas resolveriam os problemas com a vitamina D e com a produção do cálcio. Nessa abordagem, o aparecimento de peles brancas nas populações de sapiens do Norte da Europa e Ásia, assim como nos neandertais, foram apenas adaptações convergentes decorrentes do clima. 


			Lembrem-se: as populações humanas de neandertais e sapiens eram pequenas e esparsas. Qualquer modificação poderia instalar-se e permanecer tanto por mutação e seleção, quanto pelo mecanismo simples e previsível de deriva genética41. 


			***


			Ao contrário do que muitos pensam, os neandertais tinham o cérebro comparável ao dos humanos modernos42 (neandertal:1.200-1.750 cm3; sapiens: 1.000-2.000 cm3). No entanto, isso não tem relação direta com a inteligência de uns e outros. A zona associativa do cérebro − o lobo frontal de nossa espécie − é maior que o deles, e os depósitos de memória são maiores neles do que em nós – duas inteligências diferentes, apenas isso.


			Fato é que esses primeiros encontros devem ter sido raros, e na maior parte do tempo ambos os grupos se evitavam. Quando chegamos ao Oriente Médio e à Europa, os neandertais já estavam reduzidos a bolsões isolados. Caçadores coletores se movem constantemente ao exaurir seus recursos, e de repente havia novos grupos entrando na Europa. Ao descobrir sua contraparte, nossa espécie se tornou um voraz competidor − pior −, um competidor com lobos frontais maiores. No início, essa competição incluía também moradias permanentes, como cavernas, e o número destas é obviamente limitado. Assim, começamos a deslocá-los das melhores cavernas.
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Este livro fascinante e maravilhosamente escrito
trata de nossa passagem pelo planeta como espécie.
Nele a humanidade é posta em xeque. A ideia é
abrir a Caixa de Pandora e deixar que saiam os
deménios! Antes de tudo, é um “acerto de contas”
com o passado e o presente. Por isso, ha uma
contraparte histérica, arqueolégica e paleontolégica
e abordagens sociais, politicas e econémicas em
menor monta. Somos tudo isso e muito mais. Somos
nossos genes, nosso potencial neurolégico,
bioquimico, ecolégico, comportamental e até coisas
impalpdveis, como nossos medos...

Este é um livro que busca explicar quem somos e por
que somos desse jeito. E a historia de nossas
decisées. Com quais outras espécies de mamiferos
sociais compartilhamos nossas mazelas e virtudes?
Guerra e altruismo, castigo e recompensa séo algo
apenas nosso? De onde vem essa compulséo pela
descoberta? Como nossa mente interpreta os
sentimentos?¢ Como nossos horménios comandam
nossas acdes? Sim, o Antropoceno é um tempo de
mudancas vorazes, descobertas espetaculares,
tragédias indiziveis e muito, muitissimo, altruismo e
superacdo. Saber quem somos é parte da solucéo de
nossos males, uma parte, alids, urgente.

artéra Appris
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O ANIMAL HUMANO NA
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Paulo César Simoes-Lopes é biclogo, escritor e profes-
sor fitular do Departamento de Ecologia e Zoologia
da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC),
Florianépolis-SC. Sua fese de doutorado foi premiada
pela Sociedade Brasileira de Zoologia (SBZ, 1996).
Tem atuado como professor nas dreas de Zoologia
Evolugdo dos Vertebrados e Biogeografia. Tem longa
e frutifera carreira como cientista com mais de 160
artigos cientificos publicados em revistas especializa-
das e varios capitulos de livros, além de cinco livros
visando & Divulgagéo da Ciéncia: O Luar do Delfim:
a maravilhosa aventura da histéria natural (2005,
Editora Letradagual);

Os Parceiros da Sobrevivéncia (2008, Editora Insular);
A Histéria de Hermes (2012, Editora Cortez); O
Animal que Ri (2018, Editora Appris); e Somos fodos
ratos, menos eu (2023, Editora Gaucha).

Além disso, foi editor do livro The Franciscana Dolphin:
on the edge of survival, Academic Press, Elsevier,
2022.

Escreve para o Blog CDQ (Cientistas Descobriram
Que, https://cientistasdescobriraque.com/).

Tem estudado comportamento animal, ecologia,
anatomia comparada e zooarqueologia e é membro
do Comité de Efica e sécio fundador da Sociedade
Latino-americana de Mamiferos Aqudticos, além de
pesquisador do CNPq na drea de Biodiversidade.

Foi o écio criativo que alavancou
nossas melhores ideias. Foi por
meio dele que pintamos imagens
nas paredes das cavernas, nos
dentes de mamute ou de morsa.
Foi por meio dele que marcamos,
com junco, a argila molhada e
chegamos & escrita primariamente
cuneiforme, & contabilidade, &
matemdtica, & fisica... A obser-
vagdo ociosa da natureza é algo
que deu asas @ ecologia, o
estudo do comportamento das
presas, das grandes migragoes
animais, e nos levou a
compreender o movimento dos
astros. A biologia e a astronomia
nasceram do cio. Foi da experi-
mentagéo livre e descomprometi-
da que nasceu a medicina das
ervas, as tinturas dos tecidos e os.
proprios tecidos extraidos do
algoddo ou das fibras das folhas
de palmeiras. Foi perdido(a) em
pensamentos fugidios que um
homem ou uma mulher lascou
uma pedra e viu © gume de uma
maravilhosa faca, viu na espinha
de um peixe uma agulha ou numa
concha um pingente. Viu, nas
fases da lua, o tempo a ser
contabilizado e, no atrito entre
duas pedras, uma faisca, viu, num
tronco tombado, uma roda e,
numa alavanca, @ maneira de
mover uma grande rocha. E,
perdido nesses pensamentos, teve
de tomar decises cruciais. Essa é
a histéria de nossas decisoes.
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